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DOjniW DO PHSCflOfl
Surrexil ! Resuscitou !
Eis o grito mais repassado de

ternura e imtnensa alegria qoe do
seio da Igreja se expande. Eis o
pregão jubiloso que no seio dos fieis
de toda a christandade vae hoje
echoar n’nm frémito de ventura
imarcessivel !

Sim, Chrislo resuscitou.
A Igreja, festejando hoje tão es-

traordinario acontecimento, veste
galas, sorri ditosa, consagrando ao
seu divino Fundador a manifestação
tnais exuberante do seu amor.

E’ quo a ressurreição de Jesus
Christo foi o milagre inais extraor­
dinário, aquelle em que mais se
evidenciou a divindade do Redein-
ptor, aquelle que abriu as portas 1
da celeste patria á pobre humani­
dade, ca-hida, como em horrnio
desterro, após a derrocada do Eden.
E’ portanto justificado lodo o jubi­
lo d’este dia, é uma divida de gra­
tidão de todos os corações glorifi- ,
carein com a tnaior expansão de
affecto a Jesus pelo immenso bene- ,
ficio recebido.

Como deverá, pois, a alma ebris- |
tã n’este dia render condignametite
a Jesus Christo resuscitado a h<>- |
menagem do seu affecto?

Ponderando que Jesus, trium- !
phante da morte, deu a prova mais :
cabal da sua divindade, a nossa ale- ;
gria deve partir do robustecimento
da nossa fé. Sim, se duvidas ou ti- i
bieza podessem einpannar o brilho
da nossa crença, o assombroso mi- |
lagre da resurreição deve ter dissi- I
pado todas essas nuvens, e como um
clarão intensissimo de luz iinmor-
redoira, levado ás almas a certeza
inabalavel da eterna claridade.

Seja, portanto, o acrisolamento
da nossa fé um dos principaes re­
sultados da festa da 1’aschoa. Para
isto, avivemos na nossa alma com
o fogo de santo ardor as verdades
fundatnentaes da nossa querida e
sacrosanta religião. Obedeçamos in­
teiramente e docemente aos ensi­
namentos da Igreja, aos seus do­
gmas, aos seus preceitos, á sua sa­
bia e segura direcção. Tomemos a
resolução inabalavel n’e»te dia de
resistir corajosatnenle a todos os
ataques da impiedade e do erro, e
de rebatermos quanto etn nossas
forças caiba esses ataques, infeliz­
mente tão frequentes na epoca que
vae correndo.

O mau jornal, ardiloso e insisten-
temente espalhado no seio das fa-
tnilias; as discussões publicas e con­
versas particulares, tantas vezes
por gente sem sciencia nem exem­
plos eirados de más doutrinas, eis

os grandes perigos para a fé nos
modernos tempos.

Commemorando o assombroso
milagre da resurreição de Jesus
Chrislo apuremos a nossa fé e ro­
busteçamo-nos para a lucla. O
christão é um soldado de Christo.
Se crê, não deve ficar inerte ante o
avanço da descrença e da impieda­
de. Compele-lhe pelos meios ao
seu alcance impedir o passo e fazer
retroceder o inimigo.

Outro resultado importante da
celebração da festa da Pasehoa de­
verá ser o melhoramento dos nos­
sos costumes.

Jesus Christo Hedetnplor, abriu
á humanidade as portas do ré i. de­
purando-a da mancha que a eno­
doava desde as reiinilas eras do
inicio do mundo. As mesmas portas
ficaram abertas á humanidade fu- |
lura, desde a gloriosa resurreição. í
Deu-lhe Jesus os meios de as alcan­
çar, compete á humanidade pôl-os j
em pratica.

Temos, portanto, deante de nós I
o maior dos (besouros*: a felicidade
eterna. Foi a ressurreição da Je.ms
que nol-a franqueou.

Comoobtel-a ? Depurando a nos-
sa vida, acrisolando-a na virtude,
sanclificando-a com os sacrainen- ,
tos. Devemos portanto fugir dos
vicios, evitar o peeeado. Eis o que
Jesus quer, eis o que é indispensá­
vel fazer para trilhar o caminho que
a sua divina sabedoria tios traçou
n este inundo.

E' de santa alegria esta festa e
santos os resultados que d elia po­
deremos colher. RessurrexitI diz a
Igreja, glorificando o seu Divino
Fundador.

Tambem a nossa alma poderá
resurtir um dia na gloria eterna se ,
pelo brilho da sua fé e pureza de
vida se não afundar na procellosa j
jornada d’esle mundo.

AS FRUCTEIRAS NO PAIZ
Poucos são os lavradores que no j

nosso paiz se interessam pi la ne- j
cessaria limpeza das arvores de
fructo, que vêmos por Ioda a parle
sem póda ou mal podadas, mal
limpas dos ramos defeituosos e sêc-
cos, revestidas de uma camada de
musgos e lichens, mostrando, ein-
fim, a existência de um desmazèllo
tanto mais condemnavel, quanto é
certo que estas arvores, pelos sabo­
rosos, perfumados, salutares e bel-
los fructos que nos fornecem, e que
podiam e deviam ser incomparavel­
mente mais apreciadas e mais cui­
dada*, ainda não occupam devida-
mente as atteuções da maior parte
daquelles que procuram exlrahir
do nosso privilegiado sólo os produ-
closque elle poderia fornecer-lhes,
masque poucossabetn arrancar lhes.
A terra só póde ser generosa pa­
ra os que a tratem com carinho 

e não para os que a tratem com
despreso; a terra produz para ma­
nifestar a gratidão áqnelles que sa­
bem tratal-a com carinho, e, para
mostrar o resentimento pelos ruins
tratos que os maus cultivadores lhe
appliquem, retém em si as energias
da sua fertilidade, recebe as se­
mentes qne não souberam lançar-
lhe’e. chegada a época da colheita,
mostra ao lavrador qne, assim co­
mo elle não teve atenções para ella,
lambem não será alleiidido no pe­
dido que lhe fez de multiplicar as
sementes qud a ella lançou. Isto
suecéde de uma fórma qtiasi geral
em todos os ramos de cultura, e,
onde mais se faz talvez sentir, é
nas arvores de fructó, que, por
assim dizer, não são cultivadas, mas
apenas exploradas sem consciência.

Salvo algumas excepções do la­
vradores cuidadosos e conscientes,
que infelizinenle pouco abiindam,
a maioria limita-se a fazer no chão
uma cova, ao acaso e sem regras,
onde as raizes da arvore possam ca­
ber, ci>bre-as com a terra exiráhida
“ e«pcra; ••. natureza que trabalhe.
A escolha do terreno, do local,- da
variedade, não importam; as di­
mensões da cova ainda menos; as
adubações e mais grangeios do ter­
reno não lhe merecem importância;
a póda, a limpeza o tratamentos da
copa não são feitas, porque não va­
le a pena; a monda dos frncltís não
se faz, porque quantos mais produ­
zir, melhor; os troncos e ramos co­
brem-se de musgos e lichens que ser­
vem de abrigo a uma infinidade de
parasitas, mas tudo isto não tem
valor, porque afinal a fructeiça só
dá meia duzia de vinténs, se os dér.
na fructa que produziu, e tanto ou
mais do que isso seria gasto com
aipielles cuidados, dizem os pro­
prietários de taes arvores, para se
justificarem, e, pensando assim, jul­
gam que pensam muito bem, por­
que o fazem do principio para o
fim, sem procurarem o meio.

Ora não será melhor começar
pelo fim (procurar obter bons fru­
ctos que rendam bom dinheiro),
empregando os meios (procurar boas
variedades, convenientemente plan­
tadas cm bom sói »), com boa situa­
ção e exposição, dispensando ao
terreno os devidos cuidados de mo-
bilisação, adubação e regas, conser­
vando os troncos sempre limpos,
para evitar que n’clles se acolham e
multipliquem os parasitas, podando
e limpando os ramos mal dispostos
e inúteis, empregando tratamentos
insecticidas e fungicidas, para que
a arvore goze saude e os fructos
saiham sãos, e mondando estes, pa­
ra que os ramos consigam alimentar
bem os restantes, que se tomarão
inais volumosos, de melhor appa-
rencia e mais saborosos e, por con­
sequência, de muito tnaiôr valor ?

Deve-se, como dissemos, procu­
rar alcançar o fim empregando os 

meios, e o principio, de que ainda
não falíamos, é : «Não colhas para
trabalhar, trabalha para colher».
Cada gôlla de suor que deixares
cahir na terra, provocada por niit
bom trabalho de cultura, vêl-a-has
inais tarde transformada e multipli­
cada nos melhores fructos da tua
colheita. Pedro Bravò.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Porliiguczes uo Brazil

O nosso- estimado conterrâneo e
correspóndenté sr. Francisco de Ma­
cedo, socto da Lavanderia Confian­
ça no Rio de Janeiro, dirigiu ao .en­
carregado de negocios no Prazil a
seguinte patriótica carta, a proposi-
to da nossa intervenção na guerra:

Ex.mo Senhor Doutòr justino' de
Montalvão.

O sentimento de completa solida.-
riedade obriga-me a vir perante V.
Ex.” como digno representante dos
Negocios de Portugal, n'esta Capi­
tal, trazer os meus applausos pela
conducta cofrecta, nobre e leal • do
nosso governo, tão dignamente're­
presentado por V. Ex." no momen­
to em que, em vez de turvar-se de
terrores a atmosphera da nossa Pa­
tria, apparece limpida diante do mun­
do civilisado. A causa pela qual nos
vamos bater de fronte erguida, não
representa somente a defesa da Pá­
tria querida, é outrosim a da Civili-
sação e da Humanidade!

A memorial data de 9 de Março
veio congraçar todos os portuguezes
n'um só partido, destruir prevençOes

I infundadas e mal entendidas e com­
pletar pela mais dedicada amizade a
sua união.

Avante Portuga! I
Tu não és só essa pequena facha

de terra que, por uma obra divina,
figuras no mappa geographico! At-
tendendo ao numero e valor dos
teus filhos, és uma grande nação
dentre as mais respeitada^do mundo!

Despersos embora, sabemos-nos reu­
nir sem distineções de sexo e de
idade para cumprir o nosso dever
em soccorro da Patria ameaçada,
pela ambição descomedida e desen-
friada de seus inimigos.

E’ tíesta generosa e hospitaleira
Patria—O Brazil—onde cheguei crean-
ça, resido á perto de quarenta an-
nos, terra em que me identifiquei
com os costumes, constitui familia e
á qual, considero minha segunda Pa­
tria, tenho a satisfação cordial e in­
suspeita de dirigir a V. Ex." a pre­
sente missiva otferecendo, ainda que
pequeno, o meu fraco concurso ao
mesmo tempo valoroso ‘ por ser fi­
lho do mais leal e ardoroso patrio­
tismo.

Viva Portugal!
Viva o Brazil!

Rio de Janeiro, 23 de Março de
191&.

lbituruna-107
De V. Ex.* etc.

Francisco Macedo.
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A sociedade

Regressou a Braga das suas ma­
gnificas propriedades de Moure, o
nosso presado amigo e subscriptor
snr. Leopoldo de Sousa Machado,
distinclo cavalheiro bracarense.

•

Encontra-se entre nós, o nosso
amigo e subscriptor snr. padre Do­
mingos da Silva Pereira, dig.mo pro­
fessor da Escola Académica em
Guimarães.

-■a-

Minas de wolfram
Durante as pesquisas que, nos li­

mites das freguesias de Freiiiz e
Alheães, se estão realisando para
o reconhecimento d uma mina de
■wallram, fôrain encontradas algu­
mas moedas romanas.

Também se descobriram vestí­
gios de trabalhos de exploração da
mesma mina, os quaes devem re­
montar a tempos inuito afastados.

Jlnbsldlo
O illustre deputado por Braga,

sr. dr. Joaquim d'Oliveira. obteve
para a escola primaria de Marran-
cos, que é a freguezia da sua natu­
ralidade e residência, o subsidio de
1:400800.

A’a America

Os jornaes americanos publica­
ram uma mensagem de simpatia
aos aliados, dizendo qtie o futuro
da civilisação depende do aniquila­
mento da Allemanha.

Essa mensagem é assignada por
500 nomes entre os quaes 22 bis­
pos, 27 juizes, 212 presidentes de
universidades e professores, muitos
homens políticos conhecidos, sena­
dores, governadores de Estados, ili-
rectores dos grandes jornaes e ho­
mens de negocios.

Suppressão de coiuboyos

Foram suppi imidos alguns cfltn-
buyos nas linhas do Minho e Douro.

No ramal de Braga, ficaram sup-
primidos ocoinboyo que parte d’a-
quella cidade á* 5,57 da manhã e o
que chega ás 8,55 da noite.

Festividades

Realisaram-se no domingo ulti­
mo as dos Passos em Prado e Vil-
larinho.

Os d'esta ultima freguezia leem
sido, até hoje, poupados pela civi­
lisação, e n elles se reconstituo sur ,
le vif a tragédia do Cal vario.

*
No dia 7 do proximo maio tam­

bém se realisa no Pico uma pom­
posa festa a S. Sebastião.

Oportunamente nos referiremos '
ao prograinma d’essa festa. |(

Fallecimcníos
Falleceu na freguezia da Lage,

na segunda feira passada, o sr. An
tonio da Costa Macedo, quarenta
maior contribuinte predial, pae dos
snr. Francisco da Cosia Macedo,
pbarmaceutico na mesina freguezia,
sogro do nosso amigo e subscri­
ptor sr. Albino José de Magalhães,
residente em S. Thomé (África), e
thio dos srs. dr. Manoel Gomes Ma­
chado, clinico em Prado, e Alberto
Antunes Lima.

O saudoso extinclo era um im­
portante proprietário, quarenta
maior contribuinte, e gosava rnere-
cidamente da estima e considera­
ção geral.

Exerceu differentes cargos, como
de jurado coinmercial e criminal, e
outros, p era ao tempo da sua mor­
te, vereador da camara d’este con­
celho.

O seu funeral, muito concorrido
do pessoas de todas as calhegorias
sociaes, foi uma significativa mani­
festação dUiotnenagem ás qualidades
e virtudes que tanto nobilitaram o
finado.

A* toda a sua família, a sincera
expressão do nosso pesar.

*
Também falleceu na freguezia de

Marrancos a sr.a D. Lniza Pereira
d Almeida, proprietária, irmã dos
srs. Manoel e Seraphim José Pe­
reira d’Almeida, aluirmos do curso
theologico no seminário de Braga.

Os nossos pesames.

Os meus cadernos
Recebemos o ultimo n.° d’esta excellen-

te publicação, devida á penna aparada
e distincta do conhecido escriptor e ho­
mem de sciencia, que usa o pseudonim-
de Mariotte.

FOLHETIM

POR UMA NOITE DE TEMPESTADE
—Gelas ! grita.
Aterra-se, brada por soccorro.
Mas ella já não ouve. E então, fati­

gado de se agitar em torno d’ella, sen-
ta-se de novo em cima da neve, n’um
desespero mudo, está convencido que
tudo o que acontece é porque Deus o
quiz, como tudo o que os espera ainda.
E a tempestade de neve, menos violen­
ta, continua sempre, rasgando alemente
os farrapos que lhes protegem os velhos
corpos extenuados de trabalho e d'an-
nos.

De súbito, o vento traz o som d'um
sino, solemne, ruidoso...

—Mãe I exclama o velho agitando se,
tocam... a vesperas... vamos depres­
sa!...

Mas ella partiu já para o mundo
d'onde nunca mais se volta...

—Ouves! tocam, digo-t’o eu... Le­

vanta-te ! Hé ! Estamos atrazados !...
Elle proprio tenta levantar-se mas não

o consegue. Então comprehende que es­
tá perdido e resa silenciosamente :

—Senhor recebe a alma dos teus es­
cravos! Somos ambos peccadores. Per­
doa-nos Senhor, perdoa-nos.

E então, parece-lhe que recuperou
subitamente a vista e que atravessa a
planície, n'uma nuvem de neve brilhan­
te; o templo de Deus, um templo de
eatructura extranha, levanta-se e avança
para elle ! E' todo construído de cora­
ções humanos que ardem com fé; tem
também a fôrma d um coração, e no
meio, na tribuna, está Jesus!... Ven­
do isto, o velho levanta-se, cae de joe­
lhos no atrio d'es8e templo iinagiuario, e
contempla o Salvador e Martyr; e Je­
sus falla-lbe, n’uma voz distincta e co­
mo embalsamada :

— Os corações inflammados em mise­
ricórdia são as bases do meu templo.
Entra pois no meu templo tu que tens
tido tanta sêde de misericórdia, durante
toda a tua vida, tu, que tens sido des­
graçado e humilhado, entra e regosija-
te !

—Senhor! disse soluçando de felici­

Ein desordem—facada

Deu entrada no hospital de S.
Marcos da cidade de Braga, Manoel
Pereira Borges, de 34 annos, casa­
do, carpinteiro, da freguezia de Sou-
tello, com um ferimento grave nas
costas, produzido por uma facada
que recebeu em desordem e que
lhe foi vibrada por um tal Louren-
ço, casado, carpinteiro, da mesma
freguezia.

O estado do ferido é muitíssimo
grave.

O que todos devem saber
Recebemos mais ura n.° d’esta excel-

lente publicação, cujo sumraario é, como
o dos anteriores, muito curioso e inte­
ressante.

Mais catastrophes

Depois do incêndio do Deposito
de Fardamentos, que ficou sepulta­
do em profundo myslerio, — outro
incêndio acaba de destruir parte do
Arsenal da Marinha. Foi segunda
feira ultima de manhã que o fogo
irrompeu alli com extraordinária
violência. Ardeu por completo a
sala do Risco e a Escola Naval,
tendo-so feito esforços inauditos
para que não fosse o resto do gran­
de estabelecimento publico.

Foi de tal ordem o fogo, que as
faulhas cairatn sobre a canhoneira
«Tejo», destruindo-a também em
parle !

Também alguns prédios próxi­
mos correram grave risco, sendo
necessária a intervenção dos bom­
beiros,

Atlribue-se á fusão de fios ele-
ctricosa origem do grande incêndio.

Seria ? Duvidamol-o.
♦

Com esta cataslrophe coincidiu
outra. Um navio noruegoez que da
America viera carregado de trigo
afundou-se proximo de Caseaes,
por ler batido — affirina se — em
minas submarinas.

Segundo o sr. Leote do Rego, as
tninas facilmente podiam encontrar-
se alli pelas correntes maritimas,
depois de semeadas pelos subma­
rinos allemães ou pelos navios pi­
ratas da mesma nacionalidade.

Continuamos a duvidar da ver­
são, e muito mais pela coincidência
das duas catastrophes.

A tripulação do vapor «Terge
Dikcn» salvou -se.

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontera

no Pico de Regalados os generos regula­
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . 16',882 650
Dito amarello 650
Milho alvo
Centeio

15200
15250

Feijão branco 15700
Batatas . 1 $200
Ovos, 6 por . 100

Historia da guerra europeia
Recebemos o tomo n.° 22, d’esta

publicação que é realmente digna de ser
recoramendada, não só por éstftr habif-
raente elaborada, mas também pelo rela­
tivo luxo da edição. O tomo que temos
presente; além de uma linda capa a cô-
res, de optirao effeito, insere o Diário da
Guerra, de 11 a 31 de julho e as se­
guintes gravuras:

Como se destroem mutuaraente os tra­
balhos de sapa; marinheiro inglêz asso­
mado á bocca de um dos canhões do
couraçado inglez «Queèn Elisabeth»,
que opéra nos Dardanelos; eaça-minas
italiano «Casa Branca», quo foi a pique
por bater numa mina flutuante.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir mais, e é muito de

louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Os pedidos, acompanhados da impor­
tância em vale ou selos do correio, de­
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Remessas franco do porte.

Conseilhos caseiros

Lacrimação nos gados. — O gado
vaccura soffre algumas vezes a d< ença
lacrimação dos olhos (epiphora), que po­
de chegar a produzir uma irritação no or-
gatn e, consequentemente, a cegueira;
pelo que convém acudir-lhe a tempo, in­
troduzindo no olho doente uma peqóeha
porção de alúmen ou pedra hume bem
pulverizada e calcinada ; o que se con­
segue, insufflando-o com uw tubo de vi­
dro ou simplesmente com o cano de uma
penna de ave. Também se usa, para a
cura d’esta doença, banhar o olho ppm
uma solução de sulfato de zinco em agua.
evitando, em ambos os casos, que o ani­
mal doente soffra a aeção da luz éih-
quanto não estiver curado completamen-
te.

dade o cego tornado vidente, tu estás vi­
vo Senhor !

E o Christo sorriu n'um ineffavel sor­
riso ao velho e á companheira da sua
vida, que reanima o sorriso divino...

E foi assim que os dois pobres mi­
seráveis gelaram, uma noite no campo.

Depois de rememorar esta historia,
perguntei a mim mesmo se era bastante
simples e commovedora!

Era capaz de despertar ura sentimen­
to de compaixão áquelles que a lêssem ?
Parecia-me que sim.

Sobre esse pensamento, contente co­
migo mesmo, comecei a dormir, so­
nhando já, apezar do torpôr, cora as fes­
tas e os cuidados materiaes que as
acompanham.

Batia o relogio marcando com uma
exactidão desapiedada as parcellas da

; minha vida que desappareciam sem dei-
, xar vestígios. Ouvia o ruido surdo da
| neve que cahia sempre. A tempestade

redobrava de violência. O reverbero
extinguiu-se. O postigo da janella ran­
geu, os ramos das arvores bateram obs­
tinadamente na beira do telhado; resoa-

■ ram suspiros, gemidos, uivos, lamentos,
murmurios, bofetadas; tudo isto se fun­

dia n'uma harmonia lugubre que envol­
via o coração de languidez. Rias de sú­
bito passou-se uma cousa estranha.

A mancha vaga da janella illiiminou-
se d'um clarão azulado e phosplrarecen-
te, que cresceu e se estendeu 'Fápida-
raente até ás paredes do quarto.

E naquella luz azul, que enchia o
aposento, appareceu, viuda, não sei
d’onde, uma nuvem espessa, branca for­
mosa, semeada de faiscas, que semelha­
vam olhos humanos, oscilando bizarra­
mente e como sob a influencia d ura im­
pulso mysterioso.

Aquillo girava e fundia-se, tornava -
se mais transparente, rasgava-se em bo­
cados, gelava-me de medo e de frio, pa­
recia-me infinito, ameaçador, e d'aquella
vapor sahia ura ruido semelhante a um
murmúrio irritado. Depois destacaram-
se farrapos distinctos. Visiveis no raio
azul, que os impregnava giravam lenta­
mente e tomavam pouco a pouco formas
conhecidas, familiares aos meus olhos.
Além, mais ao fundo, estavam creanças,
sombras de creanças; atraz uma figura
de velho de barba branca, mulheres...

(Continúa).
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Agenda de Algibeira para 1916
(Edição Gonçalves)

9. anno dô publiçação—Preço 20 cent.
Assuntos que contem:

Informações judiciais, administrativos,
finanças, camarárias, área, e população
porlugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juizes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : — Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietários, viajantes e conductores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sedes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fôrma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações eleclncas: — Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias <le navegação em Lisboa e
Porto — Balanceies dos mezes —Calculo
comercial —Calendário da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917;- Câmbios 

a praas e ;o — Câmbios casas bancarias
Lishoas e Porto—Codigo telegráfico — Ca­
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=l)ias em
que se não vencem leiras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes­
tar — Excursões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fôrma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — im­
postos do selo— Inspecção militar — lus-
trucção militar preparatória — Informações
uteis de Lisboa e Porto - Memoranduns
para 366 dias— Moedas en que são emi­
tidos os vales para o estrangeiro.— Oqne 

se deve visitar em Lisboa e Porto —Pre­
ços de passaportes—Praça de touros - Re
crutainenlu militar (laxa) —Tabelas de eam
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação:—Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iitinerarios para ex­
cursões, inclinação e lamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro annario em miniatura
Devem adquirir tão ulil hvrinho pelo

seu conjuncto de informação.
Todas as agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipogralia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14—Lisboa.

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde

Éditos de 30 dias

'T'! 1
°õjT elo juizo de di­
reito da comarca de
Vila Verde e cartório
do escrivão do quinto
oficio, correm éditos de
trinta dias a citar Do­
na Maria Vergelina de
Almeida Sequeira, tam­
bém conhecida por Do­
na Maria Carvalho, viu­
va, que foi moradora
á rua do Conselheiro
Magalhães Castro, nu­
mero 218 Estação do
Riachuelo suburbio da
cidade do Rio de Ja­
neiro Estados Unidos
do Brazil e desde tem­
pos se encontra auzen-
te em parte incerta do
mesmo paiz, para no
decendio imediato ao
termo do prazo dos edi
tos a contar do segun­
do anuncio na folha
oficial do Governo pa­
gar ao requerente Jo­
sé Rodrigues Vilela,
cazado, proprietário, re­
sidente na freguezia de
Lanhas, desta comarca,
a quantia de quatro
centos noventa e dois
escudos setenta e seis'
centavos é dois mila-
vos. liquidado na ação
ordinaria que a ré di­
ta executada confessou
e está condemnada por
tal motivo e por sen­
tença de 18 de novem­
bro de 1915 no paga­
mento do pedido e cus­
tas, a qual sentença fiz
transito em julgado, e
custas da execução, sob
pena de se converter
em penhora o arresto
já feito para garantia
da divida, e de seguir a
execução seus termos.

Verifiquei a exacli-

dão,— O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.

Comarca <lc
Villa Verde

Arrematação

g ]\Jo dia 30 do cor­
rente mez de abril por
onze horas á porta do
Tribunal Judicial des­
ta comarca, entram em
praça e serão arrema­
tados pelo maior lanço
oferecido acima do seu
valor, ficando metade
da contribuição a car­
go dos arrematantes, os
prédios pertencentes ao
menor Antonio, no in­
ventario por obito de
João Batista Dias, ca­
sado, morador que foi
na freguezia de Moure,
para com o seu pro­
duto ser pago o pas­
sivo e outros encargos
da obrigação do mes­
mo menor, cujos bens
a arrematar sào os
seguintes:

Casa e eido da vi­
venda, sendo as casas
torres e terreas, com
suas pertenças, roxios
e quinteiros, e o ei lo
de lavradio e vid tnho,
oliveiras, laranjeiras e
mais arvores de fru-
cto, ramada sobre o
quinteiro, tudo no lu­
gar do Laranjal, e di­
ta freguezia de Moure.
prédio que é de natu­
reza de prazo e entra
em praça no valor de
escudos 249$.

Terra da Vinha, <le
lavradio com vidonho,
laranjeiras e mais ar­
vores de fructo, no to­
gar do Laranjal, e di­
ta freguezia de Moure,
primeira gleba do pra­
zo fureiro a Diolinda,
filha de João de Mélo.
da Lage, que entra em

| praça no valor de es-
! cudos 149$00.

Pelo prezeute são ci-
! tados lodos os credo­

res incertos do mesmo
menor, para deduzirem

' os seus direitos que­
rendo. dentro'lo praso
legal.

Verifiquei a evaeli-
dã<>,—O juiz de direi­
to. Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran­
dão.

Acaba de ser posto á venda o

Manual dos Processos
— DA —

Competência dos Juízes de Paz

Ehicid u-io destes funcioná­
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima

(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo­
derna dos juizes de paz Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo o notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dura
processo, desde o rosto dos au­
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14—Lisboa.

Reçomen la-so esta casa por ser a
2ue está publicando em folhetos to­

as as leis da Republica desde a sua
implantação,

9 FILHfl J09LDIT9
Pedidos a

Belem A C.a Succ. — Lisboa.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da litíeraítira mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, illuslrados
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

.4 publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, Andié Theuriet.
Nais Nicoulin, Emilio Zola.
Arco de SantAnna Almeida

Garrell.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Feuillel.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla. Octavio

Feuillete.
As duas flòres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vaseoncellos.
André Cornelis, Pãulo Bour-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrett.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnet.
A’ venda em todas as livrarias e na

Sombras e Luz, B.rnnnlino
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Gamors, Octavio
Feuillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Octavio Feuillel.
A rua escura, Antonio Coelho

Louzada.
A martyr, Adolphe dEnnery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hebello da Silva.
O Marquez de Villemer

Geoige Sund.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrell.
A mantilha de Beatriz, P-

nlieiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.

EMPREZA LUZITANA EDITORA
Calçada do Ferregial 23—LISBOA

BELEM & C.* SUCCESSORES

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu­
me illustrados dos melbores andores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance dc Emile Richebourg

Andor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa
O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma­

gica de Emile Richebourg, conta já ires edições, as quaes se
acham complelamenle exgotadas. Apesar d’i«to, porém. e uui tal
facto é muito para notar no nosso tão limitado movimento lillera-
rin, — continuam a aflluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d’ossa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C." SUCC resolveu publicar mais uma edição —
a qnarta ! — d’este admiravel romance que está hrilhantement •
consagrada pelo exito verdadeiramente extraordinário, e pôde mesmo
dizer se sem precedentes, que leem obtido as Ires já publicadas..

1. parte — O CRIME DE OUTREM
2.* » — O VELHO MARDOCHE
3 • » — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.* . - OS MYSTERIOS DO SEU1LLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNaTURá
Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaesde 10 folhas (80 pag ), 1OO i'eis

O custo d'este economico romance illustrado com magnificas gravu­
ras francezas será 1&200 reis.

Brinde aos senhores assignantes

2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande estampa
impressa a dez cores, própria para quadro representando

Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)



FOLHA DE VILLA VERDE

BZLEM & C.a SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua;Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ esle o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosnmente conhecido no nos­
so meio bllerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemenle dramaticas,
mantém conslantemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como também porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando este ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento nela generosa protecção que sempre lhe lem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
ccm que t leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO reis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 30 »

Edição ornada com muitas photogravuras do pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes no lim de d’esta
pen»ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provísorio). Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCHEBOORG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro entliusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que conslantemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illuslrada com um numero de estampas, superior ao
que levo a primeira edição.

Como se vê, o tiiulo da obra — As Duas Mães — conslitue uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque lem íilho o não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho I

E em volta d’esla lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 30 reis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »
Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­

sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.
Brinde aos srs. angariadores d'assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escripiorio de Be-
lem & C.a Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’esla casa editora acceitam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para esle roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras
(>s exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito» brindes

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas p#ra os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA —Editora '

393, Avenida Rodrigues de Freitas I
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O K T O =

Focyclopedia
das Famílias

BELEM & G." SUCCESSORES

Rua Marechal ftaldianha, — iLisho
Casa editora do estampas e álbuns com vistas do Porte al,

e de romances illustrados dos melhores autores °

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças d Amor
O mais bei lo romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças d l mor, cómeçou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vno enriquecer a já longa lista do obras dos mni
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as palelicas nar
rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no roiname VIib
ganças pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como também as paixõe-
que nas outras classes conslantemenle se debatera.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'eslB
magnifico trabalho lillera.io, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d’A mor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d esse.
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a.commoção, que os dois dramas hão de nere-
sariamenie despertar no coração dos nossos leilores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da pir h-,
cação, porque e já hem conhecido o esmero e cuidado, que a eiupr.'.-
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, c limitar
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra 1’Ju-
ganças d’Amor, será profusainento illuslrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por uni dos nossos mais cón-
eituados artistas.

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais ulil e conomica

que se publica em Portugal
UNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que conlinúa su­
bindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto cm
lypo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa

BELEM Áí C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OPEROBIOS
(Loucura de mãe)

Uma das obras primas da i
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusamente.
illuslrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, ião
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO', A
MARTYRe outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem-se assignaluras
no escripiorio dos editores
e. no Porto, em casa do srs.
Fr» icisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar 4.a—Justiça
3.®—A mulher de Puíifar 5 a—Áurórã da Felicidade
2.*  Os saltimbancos. 6?—O passado

7.n—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illuslrada com numerosas photogravii-n

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 pagina- a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra
Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repões

tando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa 0ova edição)
Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito

iodos brindes :

A.-, mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, «le Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-

lem &CS—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido esle extraordinário romance:

l,a parte Inuocenle e Marlyr || 4.“ parte A Loucura d'nma paixão
2.a » Os dramas do Coração. || 5." » A Caminho do Mal.
3,a » Da Ambição ao Crime. || 6.“ » A Chave do Enygma.

7.® parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 reis
Tomo mensal de ... . 80 » 100 »
Volume brochado de. .646 » . 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra .
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a recdilicação <la
cidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d’assignaturas
Envia-se a 1.® caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esla casa editora acceilam se propostas para novos' agentes, ‘e

recebem-se assignaturas lanlo para esle romance, como piara os quo
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Cqiítfetns.

Esta oasa envia fisla de outros romances por assignalura pernianeu
te c com direito a brindes.


